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A, fotografia que ilustra a presente 

página reproduz ato que se repete com 
frequüência em nossos cultos públicos.

E’ o momento 
em que ofertas do 
povo são apresen­
tadas a Deus, pe­
rante Seu Altar.

Elas são par­
te da vida dos 
próprios doadores, 
e falam de seu 
trabalho, de seu 
suor, de seu can­
saço.

Já que os dias 
são difíceis, há 
mais beleza nas 
ofertas que se fa­
zem hoje, pois 
poucos são aque­
les que abrem 
suas bolsas por mera ostentação

O amor a Deus, ao lado da certeza 
de que integram uma comunidade eterna, 

que nem a morte consegue destruir, é 
que faz que homens contribuam, de co­
ração alegre, para a Igreja de Cristo, 

Igreja que é da 
terra e também 
do céu.

Por ser assim, 
a campanha a fa­
vor de novos re­
cursos materiais 
para a mesma 
Igreja, e que ora 
se processa em 
nossas paróquias, 
de norte a sul, e 
de consequências 
decisivas para o 
sou futuro, há do 
encontrar a mais 
viva repercussão 
na alma de quan­
tos real mente

crêem no estabelecimento do Reino de 
Deus, no meio dos homens 1
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EDITOR /

Volte a circular nosso quinzenário, e já será em magnífi- ! 
ca edição especial, comemorativa ao nascimento de N. S. Je­
sus Cristo.

A data magna da Cristandade é sempre esperada com 
alegria, pois encerra o dom maravilhoso de renovar esperan­
ças.

Cremos em sua mensagem de amor e de boa vontade.
Passados quase dois milênios do primeiro Natal, humil­

des de coração encontram sempre nêle a primitiva beleza.
Tenta, porém, o mundanismo apoderar-se de sua poesia, 

e transformá-la, em motivo de lucro e ostentação.
Se há justo lugar no dia do Natal para festejos em famí­

lia, não deixemos que tais preocupações nos roubem a capaci­
dade de fruir seu verdadeiro significado.

Não nos encontre êle exaustos, nervosos, irritadiços, por 
havermos esbanjado o melhor de nossas energias em prepa­
rativos de um faustoso Natal em nada condizente com a po­
breza de Belém.

Mas, se nos fôr difícil romper costumes enraizados, tome­
mos, em devido tempo, providências que se fizerem necessá­
rias e que evitem seja a véspera do Natal um lufa-Iufa ener- 
vante para nós, já que semelhante fadiga nos torna surdos 
e cegos para a mensagem que nos vem do Céu.

RevivescênciaLaicato e
Nas condições atuais, não poderá 

a Igreja cumprir sua verdadeira 
missão, caso não contar com um 
Laicato ativo e consagrado.

Acertadamente, a Igreja tem exal­
tado o valor do ministério leigo, c 
nêle se funda grande parte de suas 
melhores esperanças.

Sucedem-se os congressos de ati­
vidades leigas, e neles se percebe o 
interêsse do laicato em bem cumprir 
a tarefa que dêle espera a Igreja.

Ainda agora, reuniu-se em Grand 
Island, na Diocese de Nebraska, 
mais uma destas convenções.

Em certo momento, um de seus 
componentes levantou a seguinte 
questão: «Quais os principais obstá­
culos que impede verdadeira revi­

vescência em nossas paróquias?» A 
pergunta era clara, e do plenário 
surgiram quatro opiniões:

1) Apatia dos leigos
2) Falta de evangelização
3) O povo é espiritualmente ile- 

trado
4) Ausência de articulação
Todos êstes pontos merecem ser 

considerados também em nossas pa­
róquias.

Sem que nos animemos a dizer 
qual das quatro opiniões encerra 
maior dose de realismo, temos que 
a última delas, a ausência de uma 
justa articulação tem muito de ver­
dade.

Há leigos desejosos de formar na

vanguarda dos batalhões de Cristo, 
mas sentem a falta de quem os con­
voque e arregimente. _■

Em Nebraska, éles mesmos expu­
seram essa falha.

E não existirá ela em todas.as 
dioceses, paróquias e missões?

ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS NA 
TARDE';.

Três candidatos estiveram 
competindo à presidência da 
Islâadia; não obstante, qual­
quer que fôsse o vencedor, as 
igrejas estariam satisfeitas, 
pois todos os três são crentes 
ativos. A escolha recaia sobre 
Asgeia* 1 2 3 4 Asgeraon, estudante de 
teologia e presidente de Ban­
co, o qual por 30 anos vem 
sendo membro do parlamento. 
Seus rivais foram Gisli Sveins- 
son e o Bispo Bjarni Jónsson. 
Sveínssoa tinha servido como 
presidente da reunião eclesiás­
tica geral , e como. membro do 
concilio das Igrejas, antes de 
se' tornar embaixaflbr à No­
ruega, cujo posto deixou no 
ano passado; também foi 
membro do parlamento 'atra­
vés de 20 anos. O Bispo Jóns:> 
son ganhei! a estima de seus 
patrícios durante os muitos- 
anos- de trabalho na Igreja 
(Luterana), porém, sua idade- 
(71 anes) miliiou centra sua 
eleição.

S. N. A.

Número de Natal
Como de costume, o «Estandarte 

Cristão» não sairá na primeira quin­
zena de dezembro, para reaparecer, 
em bela edição ilustrada, no Dia de 
Natal.

Pedimos a nossos distintos cola­
boradores nos remetam, o mais tar­
dar, até 25 do fluente, os originais 
para a referida edição.

Pedidos do números avulsos, a 
CrS 2,00 o exemplar, devem do ser 
encaminhados à gerência alô 10 de 
dezembro.
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A Psicanálise e a Religião
------------------ ---------------------- -------- J. Mozart de Mello. —-----------

A religião é tão velha como o mundo. Segundo os psicanalistas teve 
a sua origem no ciúme do chefe da horda. Darwin deu-lhes o mote com 
a denúncia duma tragédia familiar que notou entre os símios, em que o 
rnacaco-paí afugentava aos macacos-filhos, privando a êstes da natu­
ral sociedade do sexo oposto. Freud glosa o mote darwiniano, afir­
mando. que entre certas tribos da Pre-história se dera o mesmo, como 
ainda se dá entre algumas tribos selvagens atuais. Dai a exogomia.

Exponhamos, primeiro, o assunto, psicanaliticamente:
O patriarca do clã, o Urvate;- de Freud, era excessivamente 

ciumento. Mas êsse tirano era amado, o execrado ao mesmo tempo.Dessa 
ambivalência, dêsse. amor-.ódio é que nasceu o totemismo, fruto, por­
tanto, dum verdadeiro «complexo paterno».

Em plena revolta contra a ditadura patriarcal, a juventude da 
horda (clá ou tribo) tôda ou em parto assassinou o sujeito-objeto dêsse 
complexo. Perpetrado o parricídio, puderam dar livre curso á libido até 
aí recalcada. Com a sociedade, veio, todavia a reflexão e com ela o re- 
mordimènto. Tiveram saudade ou sentiram falta do pai egoísta. Im­
pôs-se, então, a idéia de expiação, que era a fuga da realidade paru 
a idealização das tendências afetivas, que fazem parte do estrema da 
alma humana.

Foi como surgiu o Totem. lüstc era representado por um animal 
manso ou feroz (rafas'vêzcs por uma planta ou forças da natureza) que 
não era cutro que não o antepassado da tribo vitimado ou seu espírito 
protetor. Escolhido o totem, c adotado como nume tutelar, eram todos 
os componentes da horda obrigados a respeitar a sua vida; respeito 
ésse que se transmitia por hereditariedade, quer pela linha paterna 
quer pela materna. A quebra, ou violação dessa instituição acarretava 
severos castigos, entre os quais se contava a expulsão do seio da agre­
miação. Següiu-se assim g que foi — o primeiro código de proi­
bições portanto, a origem das leis. Era o totem, nem mais nem menos, 
ó protetor natural da-tribo. Aconteceu que o remorso da morte do pai 
egoísta trouxe a necessidade de comemoração expiatória do crime cole­
tivo. Tôdas as cerimônias teriam por alvo ou centro o animal totêmico, 
pois o totemismo simbolizava o princípio religioso. Uma vez por ano, 
reproduzia a tribo litúrgicamente o assassinato do ente amado e exe­
crado, durante uma festa caracterizada por danças e ritos, ato êsse 
que Freud denomina, de identificação. O totem, isto é, o animal sagrado,
era, então, ritualmcnte morto, comido e chorado. O fim dessa solenidade
era, sem dúvida alguma, adquirir a qualidade sacrossanta do totem,
que representava o chefe da horda temido mas, ao mesmo tempo,
amado. Dêsse modo e dessa maneira, identificavam-se com o morto, 
redimindo - o sentimento de culpa»: talvez a forma mais antiga de 
«consciência moral . .

Nisto é que constituía o «complexo paterno» — melhormente a gê­
nese do «Complexo de Édipo» — os filhos matavam o pai com o escopo de 
se livrarem duma tirania odiosa e anti-natural, para, posteriormente, 
arrependidos, cultivavam a sua memória na encarnação de — um animal, 
que era respeitado como protetor da tribo.

Êsse animal personificava o antepassado sacrificado. Deduz-se, 
pois, que no pecado é que se funda a religião, melhormente —no senti­
mento de culpabilidade. Conclue Freud e seus discípulos que foi o ciú­
me do macho-chefe a origem ou causa do totemismo. O que não deixa 
dúvidas, porém, é que o homem tem precisão de se defender contra a 
cólera e prepotência da natureza crúa e cega. Constitui o «complexo pa- 
têrno ■ uni método de defeza. A religião torna-se um escudo protetor para 
o homem inerme e desprotegido, no emaranhado do cipoal da jangla. 
Apareceu, então o totemismo como uma regressão ao desejo de pro­
teção e auxílio que possúi a criança em face do Destino misterioso é 
inflexível.

' Ágòra quanto á Religião Cristã:
Diz Freud que a Igreja Cristã é a melhor aplicação do totemismo. 

No Cristianismo há b pecado original e o mesmo sentimento de culpa 
A Comunhão é uma comida totêmica, com a variante de que nela o Pai 
é- substituído pelo Filho, mas a identificação é a mesma. Na Santa 
Ceia há a comemoração da morte do Filho e a transmissão da graça ou 
poder aos que dela participem, tal qual nos ritos totêmicos. Os Após­
tolos formariam nesse caso uma horda meramente fraternal. Já se 
deixa ver que Freud devia referir-se mais à Igreja Romana que ao 
Protestantismo.

Na verdade, ás religiões, inclusive a judo-cristã, notabilizam-se pe­
lo simbolismo de animais, a começar pela serpente e a terminar pela 
pomba .O cordeiro (Agnus Dei) ocupa lugar especial nesta hagiozoolo- 
gia. Sacrifícios de animais, e até de sêres humanos, sempre tem havi­
do; pois, é idéia antiqüíssima que não há remissão de pecados sem der­
ramamento de sangue.

(Continua à página 9)
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Frases de um sermão 
Rcv. D. Bueno

Dentre muitas, o «Domingo de 
Comunhão Universal» é mais uma 
esplêndida inspiração de fonte pro­
testante.

É por meio de comemorações 
desta natureza que os cristãos es­
tão procurando cimentar os laços 
universais de sua união. Ainda es­
tamos longe do grandioso dia em 
que «todos sejam um» mas, é pa­
ra lá que caminhamos na melhor 
das intenções. Os percalços de ho­
je não influirão na majestosa har­
monia do futuro.

O «Domingo de Comunhão Uni­
versal» está destinado a exercer a 
mais benéfica influência para a co­
ordenação dos ideais cristãos. Ja­
mais poderemos pensar muna união 
concreta sem estarmos de corpo e al­
ma integrados no pensamento de 
Nosso Senhor. E onde acharemos no 
Cristianismo outra fonte mais inspi­
rado ra que a Sagrada Eucaristia? 
Através dos Elementos Consagra­
dos, seja qual fôr a forma por que 
os distribuam os sacerdotes, tere­
mos a Presença Real do Filho de 
Deus, alimentando espiritualmente 
com energia para tôdas as lutas, 
o inspirando os mais elevados pro­
pósitos.

O mundo moderno não compor­
ta mais a estreita mentalidade de 
alguns nossos antepassados. O ho­
mem é livre, c tem o direito de fa­
zer uso de sua liberdade dentro dos 
princípios cristãos como fora de­
les. O aforismo das pequenas coi­
sas não pode ser contado em pre­
juízo da união do grande todo.

A visão do Reino do Céu, que é 
espiritualmente concreto e dinâmi­
camente real, não nos permite en­
trever uma coletividade dividida. Os 
«santos», os «remidos» ou que ou­
tro nome tenham prefiguram aque­
la perfeição por que lutamos tantó 
e que não pode existir sem a união 
vinculada pelos mais fortes laços de 
comunhão. «Eu e o Pai somos Um».

.x.x.x.x.x.x.
A união entre todos os homens 

prevê a base de um futuro edênico. 
A mesma base que deve ser a es­
trutura individual de todo cristão. 
A fé — como ponto de partida em 
tudo o que disser respeito a suas 
experiências no campo espiritual; o 
amor — como ponto de partida em 
tudo o que disser respeito a suas ex­
periências no ‘campo social. Fé e 
Amor encampam a vida. São os,pos- 
tulados que, a nosso ver, resumem 
a existência. Através dêles podemos 
descortinar tôdas as atividades hu­
manas em todos os seus setores e 
manifestações. E como tal devem 
ser os elementos inspiradores e nor- 
teadores da vida de cada um na di­
reção de um futuro melhor.

«Comunhão dos Santos» significa 
identidade de sentimentos cristãos 
entre todos aqueles que confessam 
o confessaram a Cristo como seu 
único Salvador.
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Pregadores ESDgcialmeníe conuitígúos — Valiosa amiisição - fiais de CrS 30,ooo,og 

rece&idos no decorrer da semana
Dc 12 a 19 do outubro último, foi 

comemorada, ccndignamente, a pas­
sagem cio sexagenário da Igreja do 
Redentor, da cidade de Pelotas.

Há cerca dc um ano, vinham sen­
do tomadas tôdas as providências 
no sentido de que essa grande efe­
méride ficasse assinalada, de forma 
marcante, no história, da Igreja de 
Pelotas.

A benemérita Sociedade Auxilia­
dora de Senhoras, a cuja frente se 
encontra a esforçada presidente Da. 
Elizabeth P. Del Nero, bom auxilia­
da por tôda a diretoria e também 
por Da. Mary Lucas Hugaud, Dire­
tora do Departamento de Trabalhos, 
vinha confeccionando, faz muitos 
mêses, trabalhes manuais, cm cuja 
confecção tomou parte a maioria de 
suas sócias, para serem vendidos 
durante esta scnw.r’ de festejos.

E o resultado foi dos mais ani­
madores possíveis, pois o produto 
da venda dêsses trabalhos alcançou 
bela soma.

• Ê de justiça ressaltar também a 
cooperação emprestada pela vetera­
na Milícia Cristã, que organizou 
dois recitais radiofônicos, patrocina­
dos por cêrca de 20 firmas, e pe­
la U. M. E. c S. /■ . Jor. que, em 
conjunto, apresentaram. primeira- 
mente, a 18 do referido mês a bem 
•ensaiada c montada peça < A pupi­
la dos meus olhos;, comédia em 3 
atos, original dc Joracy Camargo, 
que agradou em cheio a todos os 
que assistiram, tanto é que, aten­
dendo a. muitos pedidos, esta peça 
voltou a ser apresentada na noite 
de 28 de outubro, sempre sob agra­
do "geral.

Também já há alguns mêses vi­
nham os ministros da paróquia aler­
tando a todos os cclcsianos de que 
deveríam cooperar para o maior bri­
lhantismo dessas comemorações.

.-Um extenso programa fo i ela­
borado, com bastante antecedência 
e com todos cs- pormenores, para 
que tudo transcorresse como era de- 

tsejo, e o lema pára c nosso glorio­
so Sexagenário foi «Morte à Mor­
te^, e sôb êste lema todos trabalha­
ram, sem esmorecí mento, para ser 
alcançado êste objetivo.

Foi intensificado o trabalho mis­
sionário, com o fim de serem tra­
zidas novas almas ao’ redil do Se­
nhor, e no solene Culto Vespertino, 
de 19, foram recebidos, pêlo Rito 
Apostólico da Imposição das Mães, 
em nossa igreja mais de 15 mem­
bros. Queremos salientar, de passa­
gem, que durante os primeiros dez 
mêses do corrente ano, foram con­
firmadas em nossa paróquia 68 pes­
soas.

A paróquia também teve a satis­
fação de receber a visita, por vá­
rios dias, da Snrha. C a r m c n 
Wclfí, missionária em nosso país, 
que falou duas vézes perante à con­
gregação, sendo a última cm a noi­

te de 16, como parte do programa 
de nosso sexagenário. Ministrou 
ainda- várias aulas às componentes 
o sócias da S. A. S., cujas aulas 
muito agradaram.

Faz pouco mais de dois meses, 
aprcséntcu-se a oportunidade para 
a Igreja do Redentor adquirir um 
prédio localizado junto à igreja, 
medindo 13 metros de frente pêla 
rua 15 de Novembro, com 51 me­
tros de fundos, tendo ainda uma 
saída pêla rua Gal. Telles, com cêr­
ca de 2 metros, formando, assim, 
um cotovélo em tôrno de nosso tem­
plo.

Além de sua ótima localização, 
êste prédio virá dar mais frente e 
mais fundos a nossa atual exedra, 
que futuramente pretendemos au­
mentar, uma vez que já está peque­
na, não preenchendo mais as nos­
sas necessidades.

O custo desta propriedade, in­
cluindo despesas de escrituras, pe­
quenas reformas, etc., montará 
aproximadamente a Cr.S 470.000,00.

A Junta Paroquial, durante qua­
se dois meses, em sucessivas reu­
niões bastante animadas aliás, de­
bateu maduramente o assunto, pe­
sando os prós e os contias, para, fi­
nalmente, aprovar por unanimida­
de a compra dêste prédio, muito 
embora reconhecesse a grande res­
ponsabilidade que estava sendo to­
mada, pois que não possuía esta pa­
róquia nem 15% da importância ne­
cessária a de tal transação.

Considerando, entretanto, o valor 
inestimável que representará para 
esta paróquia, para a Igreja Epis­
copal Brasileira, a aquisição desta 
propriedade, ciue virá enriquecer o 
seu patrimônio e possibilitará fu­
turamente a expansão de seu tra­
balho, foi que a Junta Paroquial to­
mou tal deliberação, c lançou mão 
de empréstimos para cobrir a gran­
de diferença existente, e está cer­
ta de que, cóm a graça de Deus e 
com o apoio de todos os paroquia- 
nos desta cidade, que sempre es­
tão dispostos a lutar, pela boa cau­
sa, será vencida mais esta batalha.

Mister se faz que ressaltemos 
também o papel saliente desempe­
nhado pelo nosso amado Bispo Dio­
cesano Dr. Athalício T. Pithan que 
aprovou os nossos planos, desde 
que déles tomou conhecimento, e 
insistiu para que levássemos a bom 
.têrmo as negociações, tendo ainda 
sido intermediário num dos emprés­
timo que contraímos, empréstimo 
êste obtido em condições vantajo­
sas, excepcionais mesmo, para nós.

Foi lançado um apêlo aos dizi- 
mistas da paróquia no sentido de 
que, no mês de outubro, fôssem di- 
zimistas duas vêzes, e a aquêles que 
ainda não o fôssem, que se tornas­
sem dizimistas ao menos neste mês.

Ficou ainda deliberado que tô-

O Preço da 
Fidelidade

Ela custou:
Para Abraão — a 

oferenda de seu pró­
prio filho.

Para Daniel — o 
ser lançado à Cova 
dos Leões.

Para Shadrac e 
seus amigos — o fo­
go da fornalha.

Para Ester — o 
risco da própria vi­
da.

Para Estêvão — a 
morte por apedreja- 
mento.

Para Pedro — o 
martírio.

Para Cristo — o 
Getsemane e tudo 
que sofreu na Cruz.

E para ti? Que te 
está custando a fide­
lidade a teu Senhor 
e Rei?

da a receita dêste nosso glorioso 
sexagenário será empregada para 
a amortização da‘ dívida assumi­
da com esta vultosa transação, e 
parece que os apelos do Pároco fo­
ram ouvidos, por que o resulta­
do — até o momento conhecido — 
auferido com estas festividades foi 
bastante compensador, conforme 
passaremos a discriminar:

Coletas, Cr.$ 7.903,40; Ofertas es­
peciais, Cr.$8.000,00; Recitais radio­
fônicos, Cr.? 2.100,00; Quermesses, 
Cr.S 3.800,00; Trabalhos manuais, 
Cr.$ 5.840,00; Churrasco, Cr.?........
1.410,00; Festivais da UME e SAJ., 
Cr.? 2.394,00; Recital Sta. Marga­
rida, Cr.$ 2.343,00. TOTAL Cr.?... 
33.790,40.

Durante esta semana, em que 
não fei esquecida a parte espiritual, 
pois foram convidados clérigos de 
outras paróquias, especialmente pa­
ra pregarem nestes dias, e recebi­
da ainda a visita, sempre tão apre­
ciada e aguardada, de S. Revdma. 
Dr. Athalício T. Pithan, foi obser­
vado o seguinte programa: 
Dia 12, domingo —

Às 7,00 hs., Celebração Eucarís- 
tica.

As 10,00 hs.. Culto Solene de 
abertura das comemorações, em 
que tivemos uma congregação 
de 311 pessoas, pregando o Rev. 
Henrique Todt Jor., m. d. Se­

cretário Geral da Diocese.
Às 15,00 hs., Romaria ao cemité­

rio, tendo sido depositadas flo­
res no túmulo do saudoso Rev.

(Conclui na página 10)
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WILLIAM CABELL BROWN
(A 26 de Outubro passado transcorreu o 61’ aniversário da 

organização do trabalho Episcopal na cidade do Rio. Grande. 
O presente artigo é uma homenagem ao 1’ pároco riograndino.)

Brown- foi inegàvelmente, um dos missionários mais operosos e cul­
tos que já trabalhou em nossa- Igreja Episcopal. Filho dos Estados 
Unidos, identificou-se de tal maneira com o Brasil c os brasileiros que 
os largos anos que entre nós viveu criaram-lhe um halo de admiração e 
saudade. Meu pai, que foi seu discípulo, sempre que a êle se referia era 
em tôrmos de profundo respeito e amor.

Brown veio para nossa pátria como componente do segundo grupo 
de missionários e aqui aportou, em companhia de sua cxma. esposa, em 
1891. Já era homem feito, pois contava 29 anos de idade.

Penetrou o Rio Grande do Sul, sede da Igreja, pela cidade do Rio 
Grande e nessa cidade encontrou o trabalho episcopal em franco fun­
cionamento, sob os cuidados do então catequista snr. Vicente Brande. 
Quase nada conhecendo de nossa língua, sua nomeação como pároco do 
referido trabalho a 26 dc outubro de 1891 foi, na realidade, mais simbó­
lica que outra coisa.

No mês dc maio do ano seguinte passou a residir em Põrto Alegre. 
Na capital gaúcha foi que o culto missionário se dedicou com grande 
afinco ao estudo da língua portuguesa. Seu primeiro mestre do idioma 
camcneano foi o jovem e dinâmico catequista Américo Vespúcio Cabral. : 
Estudou a língua nacional com tal cuidado o Rev. Brown que chegou 
a ser conhecedor profundo da mesma, manejando-a com grande elegân­
cia c precisão.

Em Põrto Alegre, junto com o venerando Rev. Dr. Morris, fundou o 
«Estandarte Cristão», fazendo publicar o primeiro número cm janeiro 
de 1893. Mais [tarde tornou-se seu único redator, tendo-o trazido para 
o Rio Grande, quando pastoreou aquela igreja da cidade marítima. 
Êle realmente o consolidou e, quando o jornal enfrentava situação finan­
ceira grave, era o Dr. Brown que o salvava.

Quando ainda em Põrto Alegre, tocou ao recém chegado presbí­
tero a tarefa .de organizar a nascente Igreja da Trindade, aquela que 
viría a ser a maior e mais importante paróquia episcopal entre nós.

Entanto, não ficou só nisso o seu trabalho na capital riograndensc. 
Acompanhado sempre pelo jovem Cabral, empreendeu a tradução do Li­
vro, dc Oração Comum para o vernáculo. Foi uma tarefa árdua, mas 
que os dois cumpriram com elogiável galhardia e boa vontade. Essa 
preciosa contribuição à Igreja não poderá nunca ser esquecida, dado o 
valor e o significado que o nosso devocionário tem na vida religiosa de 
cada eclesiano.

Em 1896 Brown voltou ao Rio Grande. Agora manejando a língua 
portuguesa com maestria invulgar, aqui ficou, com pequenas interrup­
ções, até dezembro de 1905. Seu pastorado nessa cidade foi abençoado 
por Deus. A antiga capela de São João (primitiva designação da hoje 
Igreja do Salvador) se desenvolveu sobremaneira. O zêlo, a piedade, 
a bondade de seu nobre coração fizeram verdadeiros prodígios. Numa 
ocasião de epidemia seu desprendimento e coragem empolgaram as al­
mas. Socorria os doentes necessitados com os seus próprios recursos 
pecuniários, chegando mesmo, duma feita, a dar tudo o que tinha de mo­
do que, ao fim do mês, se viu em tremenda dificuldade para atender seus 
compromissos.

Mas, como qualquer outro ser humano, êle pagou, em Rio Gran­
de, o seu tributo à dor. Terrível enfermidade vitimou um de seus filhos, 
cujo túmulo ainda pode ser visto no Cemitério Protestante daquela ci­
dade. Foi assim que êle deixou na cidade de sua paróquia também um 
pedaço do seu coração de pai.

Quando a Igreja que se estabelecia resolveu fundar um Seminário 
para a preparação de clérigos, Brown foi escolhido para deão. E assim 
nasceu em Rio Grande a primeira Escola de Profetas que tivemos. A im­
portância dessa instituição na vida da Igreja naqueles primitivos tem­
pos foi extraordinária. Foi dela que recebemos os primeiros ministros 
com preparo teológico regular, clérigos êsses que vieram a ser os con- 
solidadores da obra iniciada pelos primeiros missionários.

O trabalho de Brown era tão importante e de tamanha repercussão 
que a Igreja-Mãe começou a notá-lo. Em breve, a Câmara dos Bis­
pos o elegeu para bispo de Põrto Rico. Mas êle recusou. Cria que seu 
lugar era no Brasil, para o qual viera cheio de fé e entusiasmo. Algum 
tempo depois nova eleição lhe foi comunicada. Queriam-no como antis- 
te de Cuba. Novamente Brown disse que não. Ainda tinha o que fazer 
na Igreja brasileira. Não era movido por vaidades e, porisso, empolga­
va-o o trabalho na pequenina missão da terra de Santa Cruz.

Entrementes, as Sociedades Biblicas então existentes no Brasil re­
solveram patrocinar uma nova versão para o português das Santas Es­
crituras. As duas versões que haviam não satisfaziam. Importante co-

(Conclui na página 6)

Oa Convenção Geral
1. A Câmara dos Bispos rejeitou 

a proposta feita da Câmara dos 
Deputados pela qual uma Dio­
cese Missionária com seis paró­
quias autônomas podería enviar 
a indicação de três nomes quan­
do ocorresse vaga no episcopa- 
dc.

2. A Convenção recusou reduzir o 
número dos seus deputados, 
bem como,a proposta pela qual 
a Convenção pagaria as despe­
sas de viagem dos delegados.

3. Foi autorizada uma grande 
campanha para levantai fun­
dos especiais para construções 
e melhoramentos nas proprie­
dades.

4. '-y Convenção pediu à Igreja r. 
reaiJznção duma campanha In- 
isnsiva de Evangelismc.

5. A Câmara dos Bispos emitiu 
s.ia opinião sôbre a pariicipa- 
ção do Clero na Santa Comu­
nhão em reuniões ecumênicas, 
dizendo: (1) O Clero não deve 
oficiar em celebrações misias. 
(2) Com a permissão do Bispo, 
cm qualquer reunião em que 
haja uma celebração de acor­
do com o rito episcopal, mem­
bros de outras denominações 
poderão participar se antes do 
ato houver um ofício de prepa­
ração. (3) A ígreja não apro­
va, ainda que não negue aos 
leigos participarem da Santa 
Comunhão celebrada por outras 
Igrejas cm reuniões ecumêni­
cas.

6. A Convenção instruiu o Clero a 
prégar, pelo menos uma vez por 
ano, sôbre vocações, recomen­
dando as orações dos fiéis a fa­
vor do aumento do ministério.

A Convenção manteve a provi­
são do Cânone 45, que especi­
fica a aposentadoria compulsó­
ria dos ministros aos 72 anos de 
idade, a partir de 1957.

ÍGREJA
DESMONTÁVEIS

Pequenas igrejas desmontá- 
veis estão sendo usadas com 
vantagens. Medindo geralmen­
te 10 metros de cumprimento 
e 6 de largura, acomodam 80 
pessoas, e são utilizadas para 
os' ofícios divinos, escola domi­
nical e quaisquer outras ativi­
dades religiosas, onde faltem 
prédios permanentes.
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Os irmãos de JESUS
--------------------------- M. B. WEBER---------------------------

Diz-nos a Bíblia que Jesus Cris­
to era filho da virgem Maria e de 
José, seu esposo. Seria Éle o único 
filho da bendita Virgem, ou teria 
ela outros filhos? O Evangelista S. 
Mateus ncs fala nos irmãos e nas 
irmãs de Jesus, nos versículos 55 
e 56 do capitulo 13: «Não é êstc 
o filho do carpinteiro? Sua mãe 
não se chama Maria, e seus irmãos 
não são Tiago, José, Simão e Ju­
das? E não vivem entre nós to­
das as suas irmãs»? Pensam al­
guns, entretanto, que os nomes 
mencionados eram dos primos e não 
dos irmãos de Jesus, porém, as ou­
tras passagens das Sagradas Escri­
turas que nos falam na família de 
Jesus ncs mostram que os irmãos» 
referidos acompanhavam sempre a 
virgem Maria e estavam tão inte­
ressados na vida de Jesus que de­
veríam ser seus irmãos e não sim­
plesmente seus primos. Vejamos es­
tas passagens: Não c este o car­
pinteiro, filho de Maria, irmão de 
Tiagc, do José, de Judas e de Si­
mão? e suas irmãs não estão aqui 
entre nós: ? S. Marcos 6:3.

«Enquanto íllc ainda falava à 
multidão, achavam-se. da parte de 
fóra sua mãe e seus irmãos, pro­
curando falar-lhe. E alguém lhe dis­
se: «Tua mãe c teus irmãos estão 
lá fóra c procuram falar-te.■ S. 
Mateus 12:46 47.

«Vieram ter com Júle sua mãe e 
seus irmãos, c não podiam aproxi­
mar-se d'íL’10 por causa da multi­
dão.- S. Lucas 8: 19.

Todos sabem que numa família, 
o filho mais velho é chamado o 
primogênito e, se há um só filho, ês- 
se ó chamado unigenito.

Pois bem: Jesus, segundo a sua 
natureza humana, era filho de Ma­
ria, e segundo a sua natureza di­
vina era filho de Deus.

C escritor sagrado, nos diz que 
Jesus era o unígênito filho de Deus, 
mas o primogênito da bendita vir­
gem, o que nos leva a crêr que de­
pois do nascimento de Jesus a vir­
gem Maria teve outros filhos.

Vejamos estas passagens: «Por­
que assim amou Deus ao mundo 
que deu sou Filho unígênito, para 
que todo o que n’lile crê não pere­
ça, mas tenha a vida eterna. Quem 
n’.Ê!e crê, não é julgado; o que 
não crê, já está julgado, porque 
não crê no nome do Filho unigênito 
dc Deus. • S. João: 16 — 18.

«E não a conheceu até que deu 
à luz seu filho, o primogêr-jto, e 
pôs-lhe per nome Jesus.:>■ S. Mateus 
1: 25.

E‘ deu à luz seu filho primogêni­
to, e envclveu-o em panos, e dei­
tou-o numa, manjedoura, porque não 
havia lugar para êles na estala- 
gem. S. Lucas 2:7.

Em vista, do exposto, somos in- 
cltóados a pensar, como I-Ielvidíus, 
que cs irmãos de Jesus, rnonciona- 
■ics nc Novo Testamento,, nào eram 
seus, primes c sim, seus irmãos, fi­
lhos de José e da bendita virgem 
Maria.

William C. Brown
missão foi organizada para executar o trabalho planejado. Brown foi es­
colhido para dela fazer parte, notável helenista e hebraista que era. E 
assim, em 1907, seguiu para o Rio de Janeiro. Sua contribuição à que 
nós hoje chamamos Versão Brasileira foi muito grande. Sua erudição 
impressionou Rui Barbosa, também membro da referida comissão.

No Rio de Janeiro, Brown iniciou o trabalho de nossa' Igreja, lan­
çando os alicerces da hoje Diocese do Brasil Central.

Por fim, novamente o elegeram para o episcopado, desta vez como 
coadjutor da Diocese de Virgínia. Era a terceira vez que a Câmara dos 
Bispos o chamava para o mais alto cargo na Igreja. Cumprira bem 
a missão para que fôra enviado ao Brasil e só então concordou em coo­
perai numa das mais importantes dioceses da igreja americana. No so­
leníssimo ofício de sua sagração foi pregador o Revmo. Kinsolving, que 
fôra seu antiste no Brasil. Esteve presente, como representante da 
igreja brasileira o então Rev. Lindau Ferreira. Pouco depois o Bispo 
Brown passou a dirigir a diocese.

Em 1925, quando o Revmo. Bispo Thomas foi sagrado bispe, sufra- 
gâneo do Brasil, o saudoso missionário pregou o. sermão.

Dois anos após, em 1927, em Londres, faleceu aquele que já foi 
considerado um dos mais completos missionários enviados ao estrangei­
re. Havia ido à capital inglesa em busca de saúde e lá entregou a al­
ma ao Criador. Encerrava-se, assim, uma das mais brilhantes e aben­
çoadas carreiras ministeriais na Igreja Episcopal.

Ao completar a Igreja do Salvador, em Rio Grande, 60 anos de vi­
da organizada, em 26 de outubro de 1951, sua fotografia foi inaugu­
rada na vestiaria do templo. Estavam presentes os componentes da 
Junta Paroquial, antigos membros daquela igreja, que conheceram pes­
soalmente o Bispo Brown e o Revmo. Bispo Egmont M. Krischke. Foi 
uma significativa homenagem à memória do valoroso servo de Deus, 
que tanto e tão belos exemplos deixou no Brasil.

A Igreja Episcopal Brasileira, como um todo, porém, tem uma dí­
vida sagrada com a sua inolvidável obra e só a saldará perpetuando no 
mármore ou no bronze o seu nome impoluto.

NATANIEL DUVAL DA SILVA

Convenção Regional 
de

Escolas Dominicais
De 21 a 26 de outubro último, 

realizou-se, em Porto Alegre, a Con­
venção Regional de Escolas Domini­
cais, patrocinada pelo Conselho de 
Educação Religiosa da Confedera­
ção Evangélica do Brasil.

Os trabalhos foram orientados pe­
lo Secretário Executivo do referido 
Conselho, Rev. Eldo Caldeira de An- 
dradá, e que veio do Rio de Janeiro, 
especialmente para tal fim.

incluindo 13 ministros, o número 
de delegados subiu a 30, sendo 17 
episcopais, 12 metodistas e 1 ba­
tista.

As reuniões de plenário realiza­
ra m-.se no salão da Catedral da S.S. 
Trindade, no Edifício Sto. André.

Pelos convencionais, foi eleita a 
s-.guinte mesa: Presidente, Rev. Hen­
rique Todt Jr.; vice-presidente, Rev. 
Isidoro Pereira; l9 secretário, Rev. 
Paulo Dallfollo; *2“ secretária, snha. 
Ruth Ramcs.

Como capelão, dirigiu, diariamen­
te, na Catedral, ós Momentos De- 
veeionais, o Deão Orlando Baptista.

Oportunas teses foram apresen­
tadas e discutidas em plenário: «Or­
ganização e Funcionamento da Esco-. 
Ia Dominical», pelo Rev. Eldo Cal­
deira de Andrada; «Obreiros da Es­
cola Dominical», pelo Dr. Sebastião 
Campos; ’ <-Literatura para Escola 
Dominical», a cargo do Rev. Paulo 
Dallfollo; «Método áudio-visual», pe­
lo Rev. João Nelson Betts; «Evan- 
gelização pela Escola Dominical», 
pelo Dr. Gerson Castro da Silveira.

Em vários ofícios religiosos, rea- 
bzados na Catedral da S.S. Trinda­
de c na Igreja Metodista Central, 
pregaram o Rev. Eldo Caldeira de 
Andrada e os Revmos. Bispos Drs. 
Isaias Sucasas, Egmont M. Krischke 
e Athalício Theodoro Pithan, êste no 
solene ofício de encerramento.

Sob a direção do maestro Prof. 
Léo Schneider, foi apresentado, dia 
24, o «Oratório S. João Batista», 
notável obra musical de sua autoria.

No Salão Nobre da A. C. M. rea- 
lizou-se uma sociabilidade, abrilhan­
tada com belos números de arte, in­
terpretados por elementos de várias 
igrejas da capital, à noite de 25.

A Convenção, não obstante o nú­
mero pequeno dc delegados, foi de 
alta valia para o trabalho dás Es­
colas Dominicais do sul do país.

—
Wenceslau da Rocha Vieira 

e
Adelina Pereira da Costa

Participam o seu enlace 
realizado em 29-10-52. 
Rua Avai, 680 
Pôrto Alegre, Novembro, 1952
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O BOM PASTOR
Hcrminia Madeira

«Nunca homem algum falou co­
mo éste homem», foi a resposta dos

meçou a chamar uma por uma, po­
rém, nenhuma o atendeu.

oficiais incumbidos de prender a Je­
sus, quando os principais sacerdo­
te lhes perguntaram: «Por que não 
o trouxestes?»

Há poucos dias, tive o grande pri­
vilégio de ouvir duas conferências 
realizadas pelo missionário Dr. 
Edwin Orr. Há seis meses que ésse

A eloqiiência é, ainda hoje, arma 
poderosa para despertar e orientar 
consciências. Cristo teve essa fasci­
nação como prégador.

Dando cumprimento a sua gran­
diosa missão, Jesus havia empreen­
dido as suas viagens de evangeliza- 
ção. Algumas vêzes, acontecia não 
poder demorar-se numa cidade, por­
que a multidão invadia as ruas de 
tal modo e atropelavam-se uns aos 
outros, que era preciso levá-la con­
sigo para os campos e para os de­
sertos. Serviu-se, muitas vêzes, de 
um barco, de um põço, de uma me­
sa, de um jardim e ainda do tem­
plo, para ministrar as verdades di­
vinas e o caminho da salvação. A 
salvação que Cristo dá é completa. 
Ela se desdobra na pessoa salva, de 
modo a beneficiar outros.'

Os seus ensinos provocavam vio- - 
lenta reção dos escribas e fariseus, 
principalmente quando Êle se de­
clarava filho de Deus.
'' A cura do cego de nascença pro­
vocou grande polêmica entre os fa­
riseus. Uns diziam: Êste homem 
não é de Deus, porque não giiarda o 
sábado. Outros, porém, diziam: Co­
mo pode um homem pecador fa­
zer milagres ?

Foi depois dessa cura maravilho­
sa, que o Senhor se apresentou aos 
seus discípulos como o Bom Pastor. 
Antes, havia explicado aos discípu­
los a posição da porta no aprisco 
das ovelhas, mas êles não com­
preenderam. Tornou, Jesüs a ensi­
nar, prosseguindo: Eu sou o bom 
pastor. O bom pastor dá a sua vi­
da pelas ovelhas. O falso pastor é 
mercenário e comercialista. Cristo é 
o único Pastor das nossas almas 
porque o seu objetivo claro e ex­
presso foi e é dár vida às ovelhas.

O bom pastor é amigo de suas o- 
velhas, é carinhoso e cuida do re­
banho sem cansaço. O mercenário 
ou o falso pastor não faz isto. Ao 
contrário, oprime o i!ebanho. E, nas 
horas do perigo, quando as ovelhas 
mais precisam de sua ajuda, deixa- 
as sem defesa, foge. Por que foge? 
Porque as ovelhas não o interessam. 
As ovelhas não são suas. Êle não 
é proprietário delas. O que êle quer 
é o seu salário. Mas Cristo exalta o 
seu pastoreio, mostrando que o seu 
amor para cem o rebanho é um re­
flexo do amor que há entre o Pai 
e Êle mesmo — amor de sacrifício.

Conta o evangelista Moody que 
um pastor do Oriente disse uma 
vêz a um cavalheiro que as suas 
ovelhas conheciam a sua voz e que 
nenhum estranho conseguiría enga­
ná-las. O cavalheiro, querendo tirar 
a prova da verdade, vestiu-se com a 
roupa do pastor, tomou o cajado dê- 
le, dirigiu-se onde estavam as ove­
lhas e, imitindo a voz do pastor, co-

servo de Deus está no Brasil evan- 
gelizando, numa campanha de rea- 
vivamento espiritual.

É consolador observarmos como o 
povo acorre pressuroso a qualquer 
lugar onde se apresenta um servo 
de Cristo para pronunciar as Boas 
Novas.

O Rio de Janeiro, que absorve a 
vida de seus habitantes, quer pela 
dificuldade de transporte, quer por 
outros motivos, bem precisa de 
manter homens vocacionados, cheios 
de ardor pelo. Evangelho, para rea­
vivar as almas frias.

Com esta revives.cência espiritual, 
muitos crentes afastados foram des­
pertados e muitos pastores foram 
procurar os crentes indiferentes.

Conversando com um antigo co­
lega de Escola Dominical sôbre tais 
conferências, êle me disse: Eu 
agora só vou a reuniões assim. Nas 
igrejas só se ouve repreensão, cen­
sura aos crentes, pedidos de dinhei­
ro,. pessimismo, etc. Ora, você com­
preende. Isto nós temos fora da 
igreja. Eu entendo que ir à igreja 
é para receber algo para nosso con­
forto espiritual. Por que é que as 
multidões seguiam a Jesus? Por 
que é que nessas reuniões de revifi- 
cação as igrejas ficam repletas? 
Porque pregam o Evangelho e mos­
tram aos ouvintes o privilégio de se­
rem cristãos. Ainda mais, a falta 
de contribuição é consequência da 
falta de espiritualidade. Você se 
lembra do tempo em que freqüen- 
tavames a Escola Dominical e que, 
de vez em quando, o nosso pastor 
convidava, os missionários de passa­
gem pelo Rio para apresentar a sua 
mensagem? Pois é. Não vou à igre­
ja por tradição. Creio que agindo 
Como estou, vou bem com minha 
consciência.»

Esta confissão é uma advertên­
cia! Lembra-nos Josué, quando fa­
lou ao pôvo de Israel: «Se vos pa­
rece mal o servir a Jeová, esco­
lhei hoje a quem haveis de servir. 
Eu e minha casa, porém, havemos 
de servir a Jeová.» Ê o momento de 
perguntarmos a nós mesmos: «Que 
estou fazendo da minha vida e da 
qual tenho que prestar contas a 
Deus?»

Meditemos nas palavras de Ugo 
Barbieri: O pai não deve ser sò- 
mente um ganha-pão. É mister que 
seja o grande amigo de seus filhos, 
assim como o Pai que está nos 
Céus é nosso amigo. Se é pai sò- 
mente porque aquelas crianças nas­
ceram em sua casa, e nunca tem um 
momento de tempo para elas, por­
que os amigos o esperam no clu­
be, no cinema, na rua, ou quem sa­
be onde, então o aspecto do lar mu­
da de figura. Não há afeto, não há

B . ■ ----=■

NOSSA CAPA

A fotografia que es­
tampamos em nossa 
pr im eira mostra o 
santuário da Igreja da 
Ascensão, em Pôrto 
Alegre, e que é tam­
bém capela do Semi­
nário de Teologia e do 
Colégio Cruzeiro do 
Sul.

Alçando as ofertas, 
vê-se o Rev. Silvano 
Rocha F.°, um de nos­
sos redatores, o que é 
pároco da Igreja da 
Ascensão.

ry ti
risos espontâneos. Há uma certa 
frieza que murcha o verdadeiro 
amor, . como a geada que cresta a 
flór..'

O mesmo acontecerá à Igreja, se 
faltar fé, consagração, entusiasmo, 
espiritualidade, fidelidade e voca­
ção!

O Bispo Woodcock contava que 
uma menina perdera a mãe aos oi­
to anos, ficando com a responsabi­
lidade de cuidar de quatro irmãos 
menores. Para dar conta de sua ta­
refa, levan lava-se muito cedo e dei- 
tava-se tarde. Aos treze anos, com 
as forças esgotadas, ficou grave­
mente. enfêrma. Na hora de expi­
rar, com um semblante triste e can­
sado, ela disse a uma vizinha que 
não tinha mêdo de morrer, mas, 
estava envergonhada.

— Envergonhada de quê ? per­
guntou a vizinha,

— A senhora sabe o que aconte­
ceu desde que mamãe morreu. Es­
tive sempre ocupada com o cui­
dado da casa e dos irmãozinhos, 
que nada pude fazer para Jesus. 
Quando agora chegar ao céu e o 
encontrar, terei vergonha.

A vizinha, contendo as lágrimas, 
tomou as mãos calosas da enfêrma 
entre as suas, e disse-lhe: «Não 
lhe precisa dizei* coisa alguma, que­
rida, mostre-lhe apenas as suas 
mãos.» 

«Vai, minhalma, por Cristo remida, 
Teu amor consagrar a Jesus;
Éle quer, no final desta vida
Receber-te no Reino da luz.»
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“Um dia faz declaração a
outro dia”

DIÁRIO EVANGÉLICO

Lemos em «O Estandarte» de 30 de setembro último:
«A imprensa evangélica no Brasil não sofreu solução de continui­

dade desde o aparecimento do primeiro jornal em 1864. De maior ou me­
nor projeção as tentativas se renovaram constantemente.

Talvez os leitores não saibam que, em agosto de 1903, tivemos um 
«Diário Evangélico», possivelmente o único, antes e depois, e que surgiu 
como «órgão de tôdas as igrejas evangélicas -, na cidade de Campus, Es­
tado do Rio. O seu formato era de 26 x 36 cms., 4 colunas, número avul­
so um tostão, e tinha como redator o Rev. A. Campes, que iniliccu. nos 
arraiais batistas.»

QUADRA

Dá lugar a Jesus Cristo!
Abre a porta, desde jái
Se lhe dás acolhimento.
Sempre em ti habitará (S. A. M.)

A CRUZ

Quando surgiram no Brasil as primeiras missões protestantes, 
proibia-lhes a lei à construção de edifícios com aparência de igreja.

Em vista disso, suas primeiras igrejas não puderam ostentar nas 
fachadas o simbolo universal do Cristianismo — a cruz.

Tal imposição, tendo perdurado por anos, deu a muitos a idéia er­
rônea de que a cruz não pertence ao uso das igrejas evangélicas.

UMA SALVA HISTÓRICA

Para receber a grande oferta unida das Sociedades Auxiliadoras de 
Senhoras, num dos mais expressivos ofícios da Convenção Geral, é 
usada finíssima salva de ouro, avaliada em Cr$ 150.000,00, e que foi 
presente da Igreja da Inglaterra á Igreja Norte-Americana, cm 1852.

A FONTE

Há uma lenda oriental sôbre uma fonte á qual um anjo deu o poder 
misterioso de originar novas fontes, quando uma gota de sua água 
caísse no solo, o que permitia ao viajante atravessar o maior deserto, 
pois era só derramar um pouquinho daquela água e surgia logo uma 
fontel A água viva de que Jesus nos fala tem êsse poder. Onde ela cai 
surge uma fonte —de água refrescante para suavisar os cansados via­
jantes —do deserto da vida.

RIQUEZA

«A adversidade já matou os seus milhares, porém a prosperidade as 
suas centenas de milhares». (Moody)

«E’ muito rico aquele que possui um grande capital de desenganos 
e verdades.»

«Quem tem bastante no seu mundo interior, pouco precisa de fo­
ra». (Goethe).

«A indigestão dos ricos vinga a fome dos pobres». (Rosforil)
«O ouro faz dificultosa a jornada para o céu, porque atrasa os 

passos da virtude». (P. Manuel Bernardes).
«A riqueza, aumentando o número das oportunidades de escolha, 

é, muitas vezes, um fator mais desintegrante do que favorável» — 
(Fosdick).

0 LEIIOR ■ ?
Que — a Igreja da Inglaterra con­

ta com 63 dioceses fora das
• Ilhas Britânicas ?

. Que — um leitor-leigo não pode pre­
gar sermões de sua própria 
autoria, sem que tenham si­
do prèviamente examinados?

Que — nos Estados Unidos existem 
52.000.000 de protestantes, 
29.000.000 de católicos-ro- 
manos e 5.000.000 de ju­
deus ?

Que — a Igreja Episcopal no Ja­
pão, a Nippon Seikokwai, 
está dividida em dez dioce­
ses?

Que - ?. primeira edição america- 
?. do Livro de Oração Co­

mum data de 1710?
Que — o atual Arcebispo de Can- 

tuária: Revmo. Fisher, é 
99’ na linha de sucessão, que 
teve inicio com Sto. Agos­
tinho, no ano 597 ?

Que — a Igreja Anglicana no Ca­
nadá tem 1.035.672 mem­
bros arrolados, atendidos por 
1935 clérigos ?

Que — foi em 1867 que se reuniu 
a primeira Conferência de 
Lambe th, que congrega to­
dos os bispos da Comunhão 
Anglicana ?

Que — antes de 1943 era negado 
aos bispos sufragâneos o di­
reito dc voto na Conferên­
cia dos Bispos?

Que — existem 1692 paróquias or­
todoxas pelos EE. UU. e 
pelo Canadá?

Que — a primeira Convenção Geral 
da Igreja-Mãe se reuniu em 
Filadélfia, êm 1785, e a mes­
ma compareceram 42 dele­
gados ?

Que — a constituição da Rússia é a 
única que transcreve um tex­
to bíblico: a saber: «Quem 
não trabalha não coma»?

Endereços do Clero
Nova residência do Rev. Sirio 
Joel de Morais:
Rua Veriâncio Aires 1583

Santa Maria - R.S.

Pedimos ao Rev. Clero que 
nos envie seus endereços com­
pletos para que os publique­
mos, periòdicàmente, nesta 
secção.
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DIOCESE DO BRASIL SUL-BCISEUM
Conferência Diocesana do Clero

Na Catedral do Mediador, em 
Santa Maria, sob a presidência 
do Revmo. Sr. Bispo, Dr. Eg- 
mont Machado Krischke, este­
ve reunido o Clero da Diocese 
Sul-Ocidental numa experiência 
muito agradável de estudos e 
confraternização, nos dias 28, 
29 e 30 de outubro último.

Concentrados todos os mi­
nistros no ambiente acolhedor 
da Catedral, foram examinados 
com carinho e muito interesse 
os vários'■ assuntos da Agenda, 
dos quais destacamos os seguin­
tes: A Vida Espiritual do Clé­
rigo, Planos de Evangelismo, A 
Família Paroquial em Ação, e 
Impressões sôbre a Convenção 
Geral, constando êste ultimo 
item de interessantes relató­
rios apresentados pelos nossos 
ilustres delegados diocesanos, o 
Bispo Krischke e o Ven. Virgí- 
nio P. Neves.

Por duas vêzes, os trabalhos 
foram iniciados pela manhã 
com a Comunhão Incorporada 
do Clero, o que serviu de real 
inspiração para os estudos e 
trabalhos da Conferência. Na 
primeira noite, dia 28, o Bispo

proferiu oportuna e instrutiva 
palestra sôbre aspétos da vida 
espiritual do clérigo. No Ofício 
Vespertino do dia 29, o Rev. 
José Del Nero, a' convite', en­
tregou vibrante mensagem sô­
bre o tema “Razões do Evan­
gelismo”.

Não se pode dizer, como nu­
ma fórmula de matemática, 
quais serão os resultados da 
Conferência. Entretaiito, a o- 
pinião geral dos que tiveram 
o prazer de participar de seus 
trabalhos é que serão alcança­
dos resultados reais em futu­
ro próximo. Todos os parti­
cipantes encararam com oti­
mismo e confiança em Deus a 
realização de uma grande cam­
panha de Evangelismo, movi­
mento que será executado Pa­
róquia por Paróquia, para de­
pois então ser desencadeada 
uma grande campanha dioce­
sana em favor da conversão de 
almas.

Digne-se Deus abençoar os 
projetos e resoluções já adota­
das, e encorajar os Ministros'» 
e Leigos para um grande au­
mento do Reino nesta parte de 
nossa Pátria.

Psicanálise e Religião
Para Freud o totemismo é uma reviviscéncia do pecado original e 

sua explicação. Mas não pôde matar a ilusão mais cara à Humanidade: 
a religião. Confessou que a Psicanálise (mais filha de Breur que de 
Freud) é apenas um método de pesquisas, apesar de chamá-la jovem 
ciência, filosofia profunda, e pretende somente demonstrar a íntima 
conexão entre o «complexo paterno» e o desamparo e a necessidade de 
proteção que tem o homem. Adiantou mais, com a confissão de que o 
totemismo não explica a origem da religião, mas sim do totemismo. 
Contudo, não podemos menos de observar que, em o desenvolver a sua 
teoria do totem e tabu, vai êle vertendo a peçonha da descrença, a 
ponto que se chega á conclusão de que o totem é o nódulo das religiões.

De fato, a psicanálise não é perremptória neste assunto, pois, fal­
seia em muitos pontos Primeiro, o totemismo nâo está ainda bem defi­
nido, pois há discussão quanto à sua significação e origem; segundo, 
conexão não é causa, mas apenas subsídio; terceiro, nem tõdas as tribos 
prehistõricas foram totemistas, podendo-se dizer o mesmo dos povos 
selvagens dos tempos históricos; quarto, a simples existência do ciú­
me masculino do símio-chefe não é bastante para esclarecer a origem 
do totemismo do homem primitivo; e quinto, a reciproca tem de ser ver­
dadeira, a religião podia ter dado origem ao totemismo.

Demais a mais, o canibalismo podia também ter ocasionado o to­
temismo, não só o sentimento de culpa. O homem primitivo, a dar-se 
crédito a alguns antropólogos, era excessivamente cruel. Celebrizou-se 
pela ferocidade Daí talvez a sua supremacia no reino da natureza. Ha- 
ver-se-iam os homens destruídos mútua e completamente, se não fó- 
ra o instinto gregário, melhor é dizer-se o instinto social, que unia os 
componentes das hordas. ...

Dizemos mais, o instinto religioso é que atuou desde o principio 
como centro sociológico, embora não seja de essência social Em fa­
ce da natureza, o homem caiu de joelhos. Tudo em derredor, falava-lhe 
de um Criador Onipotente. Santa Rita Durão, com excepcional maes­
tria nos dá em «O Caramuru» uma exposição da fé primitiva. O antro- 
pomorfismo era apenas uma maneira humana de representar a Divin­
dade. E' a figura de sinedoque em que se toma o finito pelo infinito,

Cartazes lie cunho 
religiosa poia tortas 

airaaúas.
Um novo tipo de 

cartazes que levam o 
«Slogan» «Por que 
Religião?» foi criado 
por artistas do De­
partamento da Mari­
nha dos Estados 
Unidos e serão colo­
cados em instalações 
da Marinha ao redor 
do m u n do' sob o s 
auspícios do Cor p o 
de Capelães. Os car­
tazes, agradavelmen­
te ilustrados, cha­
mam a atenção dos 
militares às razões 
por que a religião ó 
importante na vida 
humana. Entre os 
«slogans» seleciona­
dos, estão os seguin­
tes: «Por que reli­
gião? Dá Força e Di­
reção» ; «Por que Re­
ligião? Une os povos 
do Mundo»; «Por 
que Religião? Ensi­
na Padrões de Con­
duta» ; Por. que Reli­
gião? Conserva as 
Raízes da Liberda­
de».

Cultos polo Rái
Solicitamos ao Rev. Clero, 

cujas paróquias mantêm cultos 
pelo rádio, a fineza de nos re­
meterem o horário dos refe­
ridos cultos e o prefixo das 
estações radiofônicas que os 
transmitem, para que figurem 
na nominata que desejamos 
publicar em nosso número de-,. 
Natal.

Celso dos Santos 
e

Tirzah M. da Silva Santos
participam o nascimento de

CELSO dos SANTOS JUNIOR 
em Curitiba, 27 de outubro 
de 1952.
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ou vice-versa. Importa, porém, declarar que não há provas de que 
fôsse antropófago o Homem da Pedra (De Mortillet).

A explicação Freudeana da religião pelo totemismo é muito fan­
tástica, simbólica para ser taxativa. Freud deixou-se levar pelas coinci­
dências. Não negamos o valor do totemismo, como não negamos a in­
fluência do antropomorfismo no terreno religioso. São apenas roupa­
gens de um organismo preexistente, mas não são o próprio organismo. 
A religião nasceu com o homem, surgiu com ó despertar da alma, por­
que estava no homem. Não seríamos religiosos se não tivéssemos’ o sen­
timento religioso, assim como não falaríamos se não tivéssemos a fa­
culdade da linguagem. Se grande parte da humanidade sofreu a in­
fluência do totemismo, era porque já iluminava os seus passos 'titube- 
antes a luz redentora da Fé. Ó totemismo desenvolveu a sociabilidade, 
desmocratizou o homem primitivo. Mas, para nós é uma forma, não a 
causa da religião. O instinto religioso é o irmão mais velho do instinto 
de conservaçã.o.

Freud sempre insistiu na sexualização da psique. O totemismo para 
êle, teve sua origem na sexualidade, logo a religião também. No en­
tanto, êle e seus discípulos têm cofessado que nem tudo se origina na 
vida das religiões, principalmente pagãs. Somos homens, por conseguin­
te, pensamos humana mente. O totemismo cora a sua origem sexual po­
dería ter influenciado, mas náo originado a religião. O ciúme rebaixa o 
homem, a desobediência até. certo ponto o eleva, porque pode ser um pro­
testo. O pecado original é representado na Bíblia pela desobediência, 
não pelo ciúme de Adão. Mais ainda, tal desobediência se tornou excessi­
vamente criminosa porque não foi acompanhada do arrependimento. 
Houve nessa ocasião uma dissolução de sociedade. Desde então tem 
procurado o homem religar-se ao Criador, de quem por sua únicculpa 
se desligara. O Filho Unigênito, o Verbo que se fez emne, <u-:e 
como medianeiro. Derramou o seu sangue pelo pecador, iecAn’u o gene- 
ro humano. Não haverá mais pecado original. A Santa Ceia foi insti­
tuída pela própria Vítima, não pelos seus adeptos. Josn.-i mondou ' a 
realizassem em memória d’Éle, não de totem algum. Sir iiir < m é 
assás simbólica. «A importância religiosa do totemismo. c-uuovc La-sch, 
é duma maneira geral, diminuta. Considerável, porém, é u rr influên­
cia na formação da sociedade.:- Ankerman, o Padre Schmídt, von Lus- 
cham e Preuss discordam uns dos outros nas suas i;-;.?r,u ct: ço.s. So­
mente van Gennep apresenta doze hipóteses diferente:. A A:-,.-r que
ainda se não sabe ao certo a origem da circnneisr.c d.. ; : : ■ quan­
to mais do totemismo, que é mais complexo.

Não pode o totemismo infirmav a existência, do L-oiv. nem constituir 
um status dc relação entre o Criador e a cno.tura. lAé?. r ”m meio 
ou processo pelo qual Deus houvesse por bem servir-se para falar ao co­
ração do homem mas nada mais além.

Efetivamente, do totemismo ou do «complexo paterno- de Freud 
adquirimos dois grandes conhecimentos: o pecado e o sentimento de cul­
pa. São as vigas mestras da arquitetura moral da religião. Mas há 
uma ilação (que não é menos genuína): que a religião, seja ela qual fôr, 
é uma tentativa pela qual o homem, insulado no meio hostil da natu­
reza, procura o seu próprio Deus. Ototemismo, portanto, é uma trans­
ferência de um recalque contemporâneo do aparecimento do primeiro 
homem na terra. Isto por serem os Filhos de Adão medularmentc reli­
giosos. Pela religião procura o homem a sua própria alma...

O que, desde os tempos pre-histórieos, efetivamente se deu ou pos­
sivelmente se tivera dado, foi a instituição da família e da nação sôbre 
bases religiosas. Isto é verdade e reverdade. O pai era tanto genitor co­
mo sacerdote. Cada família tinha o seu deus ou deuses (Lares, Pcnates, 
Lemures, Larvas, Gênios, Demônios, Heróis, Manes). Mais tarde, famí­
lias uniram-se para adorarem um deus ou deuses comuns, sem prejuí­
zo dos domésticos. Dessa aliança surgiram as gentes, frátrias, cúrias e 
tribos, donde a extensão ou analogia da dominação de irmãos (frates). 
Excepção feita dos Hebreus, o rei (pritano, arconfe, locumon, etc.) era 
uma autoridade político-religiosa, acepção mais tarde confirmada pelo 
Papado (Pontífice e rei).

A exteriorização do culto foi o repasto cm comum (sacrifício), em 
que se cuidava que o próprio deus tomava parte! Tanto a família co­
mo a cidade foram sendo organizadas mediante alianças de cunho ou 
fins religiosos (F. de Coulanges).

A primeira emoção profunda e indelével que devia ter abalado a 
consciência ainda rudimentar do Homem primitivo foi indubitàvelmen­
te ocasionada pela presença do primeiro cadáver! A morte, o grande 
enigma da Vida, foi o proto-apóstolo da Religião... Somos, pois, de 
opinião que o monoteismo precedeu ao politeismo. teste sim é que foi 
obra dos homens.

Deus nunca se deixou ficar sem testemunho, em parte alguma e em 
nenhuma época, te muito de notar o progresso que tem tido a idéia de 
Deus no desenrolar dos séculos. Eloím (o Deus forte). Jeová (o Deus 
eterno), El-Shadai (o Deus onipotente), e por último o «Pai nosso, que 
está nos Céus!

Ora, a paternidade de Deus não foi revelada pelo totemismo ou com­
plexo paterno» algum, nem tampouco pela sexualidade infantil, mas por 
Jesus o Cristo, Nosso Senhor e Salvador nosso. <te por Cristo que te­
mos tal confiança.»

: NOVEMBRO de 1952 ===

Sexagenário dá...
JcA Scv-ro da Silva, pároco 
desí igreja por 28 anos.

As 13.CÜ hc., Culto Vespertino, 
cm que nos entregou belíssi­
ma ;?.ensag:m o Rev. Henrique 
Tcdt Jor.-

Dia : zegundíVrfelra,
às 30 hs., Culto Vespertino, 

voltando a ocupar o púlpito o 
ilustre .Rev. Henrique Todt Jor.

às 20,30 bs., Quermesses na Exê- 
dra, com venda de trabalhos 
manmis, chá., uoces e diverti­
mentos do salão.

Dia 14, torça-feira,
às 19,30 hs., Culto Vespertino, 

com mais um apreciado ser­
mão do Rev. H. Todt Jor. -

às 20,30 hs., Quermesses na Exe- 
dra, continuando a #venda de 
trabalhos.

Dia 15, Quarta-féiíra,
às 19,30 hs., Culto Vespertino, 

ocupando o púlpito, com inspi­
rado sermão, o Ven. Are. Rôv. 
HaiarA 1 Dúval • dn, Silva, ilus­
trado pároco do. Areja do Sal­
vador. da cidade de Rio Gran­

de;
as 20,30 hs., Quermesses na Exe- 

d.o, com diverti.aentos de sa- 
•ão, contando com ótima, assis­
tência.

Dia 16, quinta-feira.
às 19,3*0 hs., Culto Vespertino, 

falamio á c A;...graçè.o Miss Car- 
men '.Vobí, c.x-missionária na 
China;’ n •

às 20,30 hs.» Sessão cinematográ­
fica na Exed-a, com entrada 
franca.

Dia 17, sexta-feira,
às 19,30 hs-., Culto Vespertino; 

pregando o pároco, Rev. Del 
Nero; ’ • -

às 21,00 hs., Hora de Arte no Co­
légio Santa Margarida.

Dia 18, sábado
às 12,00 hs., Churrasco realizado 

na residência do. nosso velho 
amigo Cap. Ulpiniano Panya- 
gua. Apezar da chuva persis­
tente caída durante todo aquê- 
le.dia, foi possível realizarmos 
o churrasco, por que na residên­
cia do Cap. Panyagua não fal­
tam galpões daqueles usados 
em estâncias e fazendas,.

às 20,30 hs., Festival na Exedra, 
promovido pela União- da Moci­
dade Episcopal e Sociedade Au- 
xialiadora. Jor.

Dia 19 domingo
às 10,00 hs., Solene Culto Matu­

tino, ocupando o púlpito S. 
Revma. D. Athalício T. Píthan;

às 19,30 hs., Culto Vespertino, 
com a confirmação de 15 pes­
soas. Voltou a ocupar o púlpi­
to o Revmo. Bispo Pithàn, que, 
corno sempre, entregou-nos ins­
pirada mensa.gem, prendendo a 
atenção dc uma assistência do 
mais de 300 pessoas. *

Foi uma semana dc muita ativi­
dade e que veio demonstrar que a 
Igreja do Redentor, de Pelotas, está 
vivamente empenhada em desenvol­
ver o trabalho nesta cidade, para
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maior grandeza da Causa do Se­
nhor.

Oxalá cm próximos anos, quando 
comemorarmos outros an .• isários 
da fundação de nosso trabrâho nes­
ta cidade, possamos ver tanto en- 
tusfasmo, tanta vibração c boa von­
tade de todos cm cooperar de uma 
forma ou d, outra, como aconteceu 
nêste nosso glorioso sexagenário.

Irahy Pedrotti da Jlva 

SÃO FRANCISCO DE PAULA 
Paróquia da Bênção Divina.
Pároco: — Ven. Arcediago Nadir 
S. Mattos.
Catequista: P. D. Barcelos.
IGREJA DA BÊNÇÃO DD-TNA 
(sede)
SEMANA DA D.. <q(-r 0 nos

anos ant
tc, no di? 6 sete ”’oro. ccn co- 
mcmcia:;to à gcnmna d?. Pá­
tria. um Òíieío c \ • -o ■r gloso, 
dirigido pok lã ven-

■ do-se na ? 'D. o
Dr. Moacir Rcdfi; ucs •.'c Oli­
veira. Juiz do D‘ -. ..o, o Dr. Re­
nato Sc a'cs, ;r.,> ...o- ,..:.e do
Sr. Prefeito Mun: ’p.Tte. 
Albeito J. Sao j, -j, ,delc,r’. io da 
J. A. Militar, o Sr. CcrAo-r Fe­
deral local, o Dr. Bellerophonte 
Alburquerque, presidente da 
Câmara, e médico do Pôsto dc 
Higone, bem como outras pes­
soas gradas. A colete levanta­
da fei cferecída ao hc ; :t.?l 1C' 
cal.

CHÂS-S.C CIAIS: Registrai.'.ce, a-
gra IccidcL, a roalização dc ani­
mados chás sociais, em bene­
fício dc fins da Igreja, pelos 
cã sais; Aibo ■ co : • r.d ?. Stcin;

■jovens João Barcelos c Lelina 
Santos;
Erich-Rossáina, Rheinhti. :r.

GENTE NOVA: O casal JArnoel- 
...■ Olinda Gomes foi a’-, coado 

cem a chegada do r. .-- primo­
gênito, que, i a p:a bnt: re­
cebeu o ]iCü Maícve An­
tônio.

EM : pcio Cat.ouísta,
foi rea-izado cm no.-sr igre­
ja, um oficio cm memora do 
velho amigo, Pereira
Gemes, fulco du cm Santo An­
tônio da ? í í •. nidít, e urogeni- 
tor de r.osros eck-sienos Anto- 
nio Batista Gor.-c-s o Is -ac] Go­
mes des Re-a, aqui residentes. 

SEMINAIV:S: En: vii íuc'e dc 
ter adoecido o Catequista, que 
ficou n< -mado qi:.’ ;e um mês, 
visitarem esca ■ _-ja e;, semi- 
hâristí ■ Rtn jl Lello c Su-

■ mio Takatsc. dirigindo anima­
dos cultos. Dmu'»lo o .. .pedi- 

.ínento do C t *qui sl a at . deram 
os cultos, nu ig. oja. os Src. Na- 
taíício Datí-ta gcy Santcc Su-

• pciintendente do CD. c Lidio B. 
des Santo:,, . membros da 
J. P.

JVLELHOR '.A' -. . ' ía dírçto- 
ria da S. A. S. foram efetua­
dos melhoramento.-; no telhado 
da cozinha do Instituto do Po­

vo, e um armário e tantas adap­
tações internas.

CONSTRUÇÃO DA IGREJA: Espe­
ra-se a palavra do Diocesano, a 
fim dc ser deliberado o início da 
construção de nossa igreja. 
No momento, no local, está 
Sendo reunido o material para 
a obra.

CAPELA DO DIVINO SALVADOR 
CASINHAS: Continuam anima­

dos os cultos nesta capela, diri­
gidos pelo irmão João Lopes 
Oliveira, nosso leitor-leigo. Dia 
7/9, visitou-nos o Rev. Pároco, 
celebrando a Santa Comunhão 
e batizando Elon Manique Reis. 

CAPELA DA EPIFANIA, CEDRO: 
Dia 7/9, recebemos a visita do 
Rev. Pároco, que nos deu a 
Santa Ceia, fêz um batizado e 
entregou-nes bela mensagem.

CAPELA S. BARTCLOMÈÍT, LA­
GOAS: Continaum animados os 

cultos duip.ldos pelo leitor-lei­
go, . Sr. Manoel Lima, auxilia­
do pela professora Alzira Lima 
c Silva. Trabalha. a capela pa­
ra inteirar .a parte da cota mis­
sionária.

COKTRZ. •• R /■ r E CASAMENTO : 
o S-. Ruy G. dc Lima e a 
Srnha. Alzira Lima e Silva, am­
bos filhos desta capela.

P D Barcelos.

COMEMORADO O 250." ANI­
VERSÁRIO DE UM GRANDE

MÁRTIR HUGUENOTE

As Igrejas Reformadas de 
Marselha, na Françá, realiza­
ram rceentemente um ofício 
espec-cí; comemorando o 230." 
aniversário da morte de Isaae 
Le Febvre, famoso mártir hu- 
guenote, Um advogado pro­
testante do renome, Le Febvre, 
tentou fugir para a Suíça, 
quando o Edito de Nautes foi 

revogado em 1685, mas foi 
capturado e sentenciado às ga­
leras para o resto da vida. Sua 
influência sôbre seus compa­
nheiros de escravidão, porém, 
foi tão grande, que êle foi re­
movido para a Fortaleza de 
São João, cm Marselha, e en­
carcerado numa ceia, onde fa­
leceu quinze «anos mais tarde. 
Marc Boegner, Presidente do 
Concilio de Igrejas Reforma­
das Francesas, dirigiu as ceri­
mônias comemorativas. O Con­
cilio planeja erigir um monu­
mento a Le Febvre e ao igual­
mente famoso mártir Louis de 
Slarolles.

S. N. A.

10 NOTICIAS |

O Em desastre de automóvel, fa­
leceu a 7 de setembro último; 
B. B. McKinney, compositor de 
mais de 700 hinos evangélicos.

C Na Inglaterra, durante dez anos 
será pedido a cada família um 
schilling anual, para ser em­
pregado na preservação de igre­
jas históricas.

O A Igreja Anglicana no Canadá 
perdeu, nos últimos 25 anos, na­
da menos de 500 clérigos, quase 
todos transferidos para a Amé­
rica do Norte.

<0- Na Igreja-Mãe, entrou cm uso 
uma nova edição do Livro de 
Oração Comum, impresso em 
duas côres, sendo cm vermelho 

"as rubricas.
á- Segundo o Dr. Gilbcit Darling- 

ten, da Sociedade .Bíblica Ame­
ricana, uma grande partida de 
Bíblias c Novos Testamentos em 
russo espera oportunidade pa­
ia ser remetida aos cristãos da 

Rússia.
<;• O Vaticano está pensando em or­

ganizar sua marinha mercante, 
destinada, especialmente, para 
em caso de guerra, levar a sal­
vamento os membros de seu go­

verno. (Churchman)
O- Cem licença do govêrno comu­

nista da Alemanha Oriental, va­
liosos documentos da «Luberhal- 
le», em Wittenberg, foram trans­
portados, por empréstimo, à Ale­
manha Ocidental, por ocasião da 
Conferência da Federação Mun­
dial Luterana.

O Aumentou cm cêrca de 600 o 
número de clérigos da Igreja- 
-Màe, nos últimos três anos, se­
gundo o Relatório sôbre o es­
tado da Igreja, apresentado à 
última Convenção Geral.

€• A Câmara dos Bispos marcou 
sua próxima reunião para a pri­
meira quinzena de novembro de 
1953.

<y Está à venda, na Imprensa Epis­
copal, o Calendário Eclesiástico 
para 1953.

Abreugrafia 
Dr. Carlos N. Tietboehl 

HORÁRIO
Manhã das 8 às 11 horas 
Tarde da 1 às 6 horas

Andradas, 1557 — l.° andar 
(próximo à rua do Rosário) 

Fone: 9-28-86
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A Ásia está- desenvolvendo com muita rapidez. Na economia, . in­

dústria, na política, na religião, no militarismo, etc. Onde, na opinião 

dos ocidente^, aqoêle continente não se desenvolve, ao menos se trans­

forma. Se a fcansformação é para melhor ou para pior, o futuro dirá.

Dois pontos nos tem chamado a atenção nas esferas asiáticas: o 

militarismo e a religião. Os exércitos modernos do Ocidente já precisam 

preparar bem seus planos de ação, quando se acham em conflitos com 

forças militares da Ásia. Neste terreno, já se foi o tempo em que guer­

ra contra asiáticos era um «passeio».

E que diremos sôbrc religião na Ásia? Há informações que nos de­

vem fazer pensar. Em julho último, numa conferência missionária rea­

lizada na Alemanha, compareceram delegados da índia, Paquistão, Bur- 

ma, Coréia, Japão e Formosa. Entre os prisioneiros norte-coreanos da 

atual guerra, tem havido bastante interesse pelo Cristianismo. O Ser­

viço Noticioso Atlas informou que 2.000 indús estão arrolados num cur­

so de correspondência para estudos bíblicos.

Qual será o alvo dêsse interesse dos asiáticos pela religião cristã? 

E’ natural que todos os cristãos se inclinem a pensar que os asiáticos es­

tão encontrando maior satisfação espiritual no Cristianismo. Não res­

ta dúvida, porém, que uma grande responsabilidade pesa sôbre todos 

os cristãos do Ocidente. Sc o testemunho dos cristãos fôr sincero e do 

acôrdo com os princípios de Cristo, poderá haver na Ásia conversões 

em massa e novos rumos poderão surgir para o mundo e para um mun­

do melhor. Ai de nós, porém, se aquêles milhões verificarem que os 

cristãos, como os antigos fariseus, «dizem c não fazem»!

Rev. Sirio Joel de MORAES


